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Ao ira çarnlós'as poneas'linhas 
que va0 ll'r-fie nao e nosso 111- 

mito hostilizai• ó '1•rocëdilnaito 
(lu municipio •lrtrééllense; cilti( 
os ilidiviálios t(lc (Juo se conlpoe 
a rl(?SSa CalriVá JUIMlG4m1 lia ca-r., 
valllèiròs que ri=as, mcreceii `'toda 
á considerar to; s̀G al0, aüli- 

da r uë eua j3olitic,t opposta• neto 
1 (n•ais` nóssas Mêiiis Se Conforine co 

lcspeãtamol-o solão "merece, pbr 
r1ue, ali, liás'ca(leïras dá' se,iiadó' 
municipal, teta (lado' provas 'dé 
um caracter '.indépA(1é)ité, Ius1• 
:e digno; prouvera il i)oú's' que ou-
tros o irniWW11 por quo • assiras 
Uitarianios Muitas vezes r1 dls, 
coi•dancia de opiniões'' Í3'azendai 
unicamenteit'u» facciosismo'po 
litico que não terri raizão'd0 séiy 
logo, que so - trate d'ulil melhora- 

•r 

"rilGnto ou berlefrCIO }laia o èonec, 
ílio, que a nosso Y•er, tifo iudop0134 
(Ielltctnente escolhou •os sdus pro` 
curadores municipa es. 

A 

VOLitt:`t•llaí DA F0IAtA iiA 11tA)\i[;• i 

A eXpD ,siçào de "lEidatsl.a°ias 
a.azeiiras ... 

A edac3c50 da nnillier é a 'mola 
que impélle a civilisaèito doi-povos 
para o zenith do aperfeiçoamento'. 
A mulher tem influencia nao`sb 

na civilisação,•mas Lambem nücos-
tumes dos paizes. 
Aimó lllartin fallando a.,respeitó 

da influencia da mul,hcr, diz: •, a, , 
«Quaesgtwi- que sejam os usos e 

leis dum paiz, as mulheres regïalaln 
os setas coslumes. n i 

Assim é. 
Percorrendo a historia anti-i (tos 

povos, vemos que, nos tcu[pos em 
que a mulher era considerada co-
ino uma escrava sobre qüein o 111a-
ridó tinha direito de vida` e' [e 
morte, esses povos jaiiam ilünici 
sos nas trevas hediondas de um vi- 
ver ba[.baro e selvagein..;. 

A' nredida que ella foi conquis- 
(ando os direitos que lhe competem 
ao lado do hótìlem, a brilhante luz 
da civilísação foi (lissipándó''esse 
tenebroso estado de, barbaria: 

Aiiné Dlartin da sua . magnifica 
obra Educacão das º átes de farrtilia; 
n'um capitulo epigraplrado Escala 
social, díz: ! 

«Nos tempos de badiaria, as mui' 
lheres são escravas. 
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U municipio , tom desetu•a(lcï 
muito (los'nielliorndimlos, '(1üe (i 
pro'àrCSsO e. 'ais Q( cas)ào rçÇ` Ja i[ani 

urgent0niei>lt0. ;Se- ar,;éare•tkciaa>, d(i 
recursos o inhibe dc'.11,ug<r a 
uma areca, es )àeosa ns suas •àU0114 
4es, faça' tio in°ì nris;'` ìr'n i `' i71)rt> 
de vulto; em (1110 ó )ovo, con 
lrìbuiute, rceonheçiti-•l olltrl,l•tí 
emprego das somma's gue; itnu-
taS ve/.CS COtll •Sacriffi Ill rduS i henT 

estar ddisïi i' f imd) i iãè` ile•losi• 
rrtti •':. 

tar no clofre'riiuriicípaL 

Faltam aõ'povo Barcëllo• 
as (luas ' partes esseu ides dá vi-
da-o recreio-e a instrnce-ão.. 

r 
Como recreio, liinitou-se o'•.,tnu-

niéipio ameia ` dur,ii rle: 'bairic0s 
de felKi eÁniüileua'' ebOCado:`s aó 
longo' ai7,s raa(1a 1 n• dp • d •131 0 

da. Feira, Á,á 110 ç -
dalde: t t, 

para a lnstl'I1C•it0, subsidia a 
cam ra"t um liròfessor primariá 
(um, bello.moço),gge,.pela-li u)1i1- 
(fade dos seus conheárientos não 
p(i(le lmini's`ti;ii'}•p ]'loi(iìlii•tii.e 
edt1ca' ~'o , soGi<il , n, ,• ir•Cr ileçã0 
devida, por que tem de -reéorrei• 
a outro misier que lhe(garania o 
meio's de: subsistcnci;t:` —A ratifr; 
cação que a calnara>; 1110, malid 
distribuir é tão diminuLai, que poi• 
ceife 11io 1(:varia luenos [clupo .a 
morrer de.... foaae; quê ,a ensinar 

Of-aw•tLLaVstYil.v/-..Yru:iFT•vS,S1:t:i.PdC5i7:i^1:Sa-
, r 

calos :prirncíros, lampc;os cic cij 
vilisacão tornam-se nossas çrcadas 
é depois nossas 'co•tílanhèiras ,,•. 

«Mâis tarde •sacu[ • de éásá :C áS 
sociam-se á sociedade oirta Éicllcnto 
do attraciivo' e áo 1112,ri(lo pcld dcs= 
envolvimen;lo da•,íptellibe[icia•n1. 1 

Da opinião do ilustre pi,&so! 
j)lio depi•clieii(lp sÇ tltçça,a aattracçao 
da mulher pa'rá o [ n1a`rtclò, se a' tani 
to niàior quanto liiaís ticsefiVófv dà 
'tive[' ella a r"irfëlfia;;ctieta 70 ,1 4 [ e' só 
uma boa c sali[tar' educação•podela 

D'ëssa atlrac,çì"[o nn[tua.resulta a 
constituiãorda; faìiíilia, (1'essé, tcon 
iunetò, liarmonioso filé ' séni.irnéntos 
nobres e aleváma(lós, que nos,dtil 
cif[cam o ,tempestuoso viver- da so, 

['or ventura uma multier,.bein . j 
'ducada, tiúb"éonlf►réhcndcra ìiii hóé 
a 5na''i»issão' subfi[nc nò ó"fie i 
familia, no' labutar -àrdtiò cia • 'vida t 
domestica, e na educação car1nho-
sa dos,iilhos? 

Llduhitavelinentëjquc sua. 
,Dependendo dó, desenvolvimenio 

intcllcctual da nü[1[ter í a atiraççït(í 
muldi d'eliá pai" ó homem` é d'es, 
ia a consliluição da fámiÍia, cob-
eluinios que as ibasfcs em quc'a fa (: 
milia está assente: serão, lantq„m,ai• 
firmes, quanto maior Yfu"r o desças 
vóli•iïnénto`dà' inteliiáëncta'da 'wuj 

al Itdlltd(J5 )SetlSitll,llS iI1tC111Ç•C11t°i 

âltttnitos a "`, at)'se • ra llí1iiaiical 
d nota rol arlQ 
,•aü • ti 1;116,= elas ,é verdade. 

aula' iliunt -1 i1 é unta for tissll 
tu i lìiura 1lia (lq,' gí•auito ës(uro ja1 
p•Ja;ì ai4(;ãp ,ílo;,,l.ct1i110, cOviY d0 
_ay,0S gloistr•as que ad •ani cOnS-

ta o fio das 111gC1• 

bt ë ajiïiré(16s ( t• üiti Yíspisét(i';llor- 

de ippl-Gel'L(lrtlglrisltOri, 

;.IE,̀just0.o templo (hi; instruo 
a(1u1 '.aOI'de,, igC' 01111 11111 aS 

ereitneiìs! '"' 1 1; , 

( çmlpare-se, a ,,c3asa,, escliolal• 
em qu.e rocel)eiil ós primeiros rlios-
=da (ilisiruce tu. ;lilbos de'ifl•ir 
céllos;'iorn'd. c iic sOUI, • a, ciluca 
Cl10 41à'èrCai)'éú riQí1í FI•(II)el esse 
•l'aiiil;•,pela•o•d;,allémão : , , 

à.• croanl ,n,`é alma planta b(i-

mátiar'gttel'i](" srda(le, pl°i-
,p1çil• 'M110,111(10 d'ar- e ele. sol pa= 
ta •rç5(er, ;(lesei( \olver-se e cx-
}xauclirr se. ! rNào • a tenbaes pois 
riclrrtrstrrfdtla °èn salas', cifila cn-

piciii 1(•e é; trin}tias \ eras; iiis(iffi{ 
(•iéí)té, Qii Gil1•)aa:lços c•rccrdos •>•'r 
t,dãs (,is prra•t 'S de mmios 
e -habit(•ist arde i2n1)edenr:. a.ren0-
VaSwò dl(i 1s 
`cilificaeD,s'pas;'quacs se (11101,  
iiii u1n litiir'ter•.dc crçar:,ças, ,de- 
yèiii Apor InowrOsas 

I Um'ph`ilosoplio, cujo.. nome ,n5o 
nos 'ü'•corré;'•diz. , 
t,(&A•c,ivilisa(ão"d'nrn povo é t•nio 

li ioii; tItiainto ü[elhor conslituida 
'I"ir.`a`ianu ia'•t , 

'ati'éltins`to(los uc a, ni•igtiiee: e 

e`ncantn' da.'muihet lios autacia a 
Idá'Ca' aS,'Í1CSS11fi Cebttt[t1Cs C corrl-

as no"as''inclinaioes muitas vo- 
zes,,1 perniciosas. `' 

7.o(los , sabem,, .gtje o progresso 
'1t)áterial,o s`ociál '(tos pOVOs depen-
de do- seii;li)àiòr' grau , dC elvilisa- 
teto,, e que essa., progresso e a sua 
prospéri'(1ade. ;Depcndendo-'élle .,,,da 
Ji([:i . ânstíluição da familia'c esta 
elo '(jQ,5kuvolF íménto' ► nlÇlléé'tual . ela 
tíiuli>'ér, ` coalçluç se qu(, scm oslo, 
a prosperidade 'dos povos, c, uni. niy-71, 

A sociedade`de instrucção do. Por-
to, guarda avança(la,• no progresso 
do •saber hu[uano, açaba de provar 
coli à Exlroszè(7ò de ind'uslrìas ca- 
eiras que-a ntelligéncia da mu-

111cr;1se''ainr á não: attip , iu ò grau 
cie íaj)l ì fèiçoiamento °a' ciúe tem jus, 
péló iiieiios poz bem à eviklencia, 
que elio, caminha; para( a,;(lesejada 
rata. 

Direi duas; palavras do aspeeld 
geral dai exposição não porque ella 
não mereça mais, mas porque me 
é inipossivel pela falta de espaço.. 

Na ex"tensa b<zléria que`, prece le 
o salão-Ud d(i' palacio 

  , 
_ 9 ti 

( ut tte'°i O t)nial itC a 
st t • • tt d•:ruutit}croa  :+••• ' , , au , 

( oi retil,. tr nr a dto porte. ai flodaecão ria 
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juIIétIus', rìr füu dc 'qu ' sepossa 
renovar o ar multas v0ZfS por 
(Ria; -qüc.' séjáln acó?rrprl lu.rrrc-1116 
c1é cartU(çrcccu,dus i(tárta.,gu.e.ia, JU-1 
cltcrJ'u;e scart obst(rctdo; e que-a, al.- 
mósphcrá amble file r,,,' ba iuflit-
X0 o jio,0(111CO h` cidor (11j' S)l; 
ceréad,ás d Palcos cobl,1,  si sole 
Os (11la(is Js,Ç"Q,111•,z1F 1WssaW bri1)- 

cgr cont t.odu o teliglo,Mcpcquc- 
nos jarclilis; onde cilas • ãli ' fiar 
ballrir ou divertir sd; séi11p1.0 d•nc 
a1 es hacao 0 

E isto o. qu ' esczaç• en_ F-IWbcl. 
c:isló:o';que por toda a• -parte-4 

i. 
v re= c•ect(taudo. "'e 'é Visto 3oucp 
mais ou menós''ique nós iloà'J i',. i 
lil'•:i 11 1 t1• 0,5 1`10YSOs 111Ìjios ' 

;,,;1r.•ltairenlos,.u,o• alssuuipto. :ot 
. s r, t 

l•3e1?;3IDlï°"rO Il1tID•`r>3• • t'r 

, 
`1+ ol ;aniïls serüpr e q1r indo l• 
1110;1 d 11x1\ ti-'.juli cu1prlf àdo. 
probo, c nu[ito .priüeipa,}InenLe, 
(}balido elle se elevará altura (tos. 
setes deveres,, fazendo sempre por 
se 'tornar Èli7nó ( lai cstïnia' ptrbll-

i, r 
c t. , CrttjmoS a Maior m (go r quali-
(lo nos velhos ;forcados , a este-
Inattzal. 3ulil ci1'xplead0 rindlgtl0; 
que confiailo eia protccções` es 
('alidalosas; èstá abuaando iló la'-
} ar que `:occ•rpa, piiatíçandó ' as 
u1à'Ores vioicílelas, c lnesc}uinliás 

r 

tICTI- istal, V(ém-'se vitrines 11 to'-
do o'Ébin,priiiicnlo com dif`CYe11tes 
objectos`(ie•iliaideira feitas na. serrá 
iileébaníca e ouros trabalhos.; 

Fti1 lapalnento p1,U}isorio,fr(intci-
rú á"paicd(i laleral,ostcntanl se qua- 
tiros borda(los a"J;l, missanga, 
(losenhos la'c•rapon e nanquim. A.nï 
Ics .,.(Ie .c aliar no salão. , depara-sé 
com vitrines centraes, onde a in-' 
telli,• éuc,iá ela 11 licr se' tios mos, 
'lida bem patente, n'.ellas estão ex-
postas flores artiticiáes em cêra e. 
pann(P Ninguem ao vel-as dirá es-
tar deante de mér•as fantasias dá 
intelligcncia, mas sim na presença 
d'cSSas mimosas prendas cone que 
a natureza üo's honra na priniavc' 
ra. „ 
Ao enirál- no saião, a ,idniirac,5o 

toca a raiado pasmo. , Fica',-.se .in 
-decizo ao, contemplar as vitrines, 
que forram as paredes lateraes do 
salão e as que existem no centro, 
onde estão expostos; hordados'cro 
chets e outros trabalhos, qual é 
(vais  explendido, se a execução dos 
objectos, se a sua.,disposição admi-
ravel que n'aquella,.profusão d'ob-
jectos (fiffe'rentes e•,multicolores os 
faz 'realçar cada um , de por.:si.. 

E' dif eil'`á decisão. 

Na'verdade' é explendida a dis-
posicão, n'ella bem como na execu-' 
'ção dos trabalhos se nos revella de 

-vinganças, ' ri•cclando ' em to( 
os scns idos ai sua iná 111(_10]6 
é o }1óssirno caracter de que, 'é 
ducado. 

N'este caso estai o esrrivão de 
fazèilll<i • d"está lérra, ele (1110111 
nos vamos Oecupar, supposto ou-
Iros j•i' nos' toinassenr ai (liantçi-
1•a. 

M-o é uma larefa'itidüa; •a(jt el-
la' dé c}ti`6 nus vânios occupar, 
porque nos ' sobejam ás provas 
pala confundir um' chiprc•,a(10 
jneváriculisr ' íí1 s ó Llil dever 
penoso què'tiflligé -4lcio ipunge a ,t 
afina ao v i, ii prot•eccao c(tre se 
dispensai a fim' bonicili que CIÌl 

tolas as localidades eni gilç teu] 
( 111(do,,i,ein"s do• "'emproo 'um ele-
ineuloi`(d` dèsoii de ü e án` cl ia, 
ëánio ncottecéït? éin Villai Verde, 
(i'oriU forcorrido Ó,•togate de cai-

, 

dias, gtiál o motivo pórque! a 
c•llcrieüçl r irão serve do Iição, 
[leln a, li`,•ao 5•rv,e de• ésèaramen-
to ao escrivãó'dat •f t enda? 

E", porrlriQ ellç _ teiií,o desc,iro 
(10 dizcl•,T r}ue,• podo f,i ér tudo 
que quizer, pol,que está'ao abri-
go de, muito altas,e- poderosaspro-
tecçães 1 

E, na ., verdadç quem , }iaverã 
que deixe:,de (fizer itlue •o snr. 
escrivão; da fazendzi.,. opulento co-

qJanto é capaz á Éclligenciw da 
mulher., 

1)iirn)e-bri aiguem, a intelligcnctia 
dò bcintéti•' ë mais . róbustà . como'o 
proVai,1' 'as iiescobcrtas n'o' inunido 

Responderei: 
Se o homem estuda e idéscobre 

os productos (Ia natu.éza, cila imi-
ta a prepria , gatureza. , 
0s homens para o seu trabalho 

tem de empregar maior numero de 
meios ella só cobi a a,, ullia e lãs 
apresenta-nos n'um bocado de pari-
no as flores mais exquisitas que a 
natureza cria. ' 

Por isso se vi".gtre élla, toni Jus 
a' uma educação tãó es[neradi como 
nós "os homens, visto que a sua in-
telligencia em nadai é inferior á 
nossa. 

B' tempo de. pGrmos de parte o 
egoismo atroz que nos teta domi-
nado, 'e dar-mos a mulher o lugar 
que lhe compele na sociedade. 

Terminando direi que sãó'dignas 
dos maiores louvores, a sociedade 
de instrucção pela- iniciativa ida ex-
posição e a commissão de senhoras 
que ,procedqu á colfocáção dos ob-
jeclós expostos: pela surprelienden-
te disposição (tos mesmos. 

_ Li, JoltGn ACRISIb 
.. }- - 
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mo está em considerações e pro-
tecções, dera ele faltar betu, e 
bem faz, em não se importar com 
a opinião publica que canto ful-
mina o seu revoltante procedi-
mento nem tão pouco com o cres-
cido numero de, inimigos,- quer 
de um, quer d'outro partido que 
todos os (lias vão appirecendo 
contra elle, para que deixe 
ele caminhar i►npavido por essa 
estrada que mais tarde o ha-de 
levar a ver a repetição das sce-
nas de Villa Verde 1 
0 tempo, que é o mostro da 

vida, trará o desengano fatal. Re-
servamo-nos para em outra oc-
casião fallar-nos das graves ac-
cusaçi)es que se faze►n ao sul-. 
escrivão devirias á sua perversi-
dade e crassa ignorancia ; por 
hoje fallaremos do alguns factos 
chie caracterizam devéras e por- 
lelhinente o toiro de quem os 
pratica. 
Em politica, ninguem sabe as 

suas crenças; falla com o rege-
norador e diz que é regenera-
(101', queixa-sealnargInionte. do 

progressista, e depois de mil 
queixumes, pede a protecção do 
'regenerador porque os progres-
sistas o querem demittir. 

Falla com o progressista, .quei-
xa-se elo regenerador e pede a 
protecção dós progressistas, por 
chie os regeneradores o querem 
demittir. , 
E n'este, caminhar de um la-

elo para o outro, tratando só (Vil-
lildir, que ellç gasta a maior par 
te do tempo, mas infelizmente 
sem resultado favoravel, porque 
já todos o conhecem. 

ConSlderaÇ()es não as tem com 

ninguem, item com aquelles, que 
um dever de gratidão o obriga-
va a tel-as. 

E' jiistamente a esses a quem 
elle mais tem offendido e ultra-
jado, esquecendo-se das finezas 
de que lhes é-devedor. 

Rias nada d'isso admira, dos 
ingratos não ha outra couza a 
esperar. Mas apoz da ingratidão 
vem o cynismo' o mais deSca-

rado e a humilhação a mais de-
grad, nte, porque é elle o pro; 
prio a. procurar a esses que su-
jou com a sua baba i11imtinda 
para seajoelhar servilmentb dian-
te d'elles, e lamber e beijar, co-
mo um sabujo humil(lc, a mão d'a-' 
quelles, que elle julga poderem 
ílenlittil-o. ' 
Em todos os seus actos res-

pira, sempre a perversidade, a in-
gratidão, a estupidez, e o cynis-
mo. 

E' por isso chie de. todos os 
lados rezba, expontaneo e uniso-
no brados de indignação contra 
um homem que ter» a impru-
ílencia e a sem-vergonha de• se 
,conservar em uma. terna, em (rue 
só conta inimigos, e que pelo 
'seu procedimento inconveniento 
peide levantar conflicios que pó-
dem prejudicar a tranquillidade 
publica. R. , 

SEC•GO UTOS  

si-ixaeites a Y!tueza de rios 
prea,caìirein qneaudo deixa-
reeoe de receber a « FOLHA DA 
iI ANnn » gíie e-eginlae•eucute 
lhes é rcuiettida melo cor-
reio. 

A ADlnxtsrRAçno 

Procissáo de Corpinis 
Christi—Deve sair hoje como já 
nolician)os a triumpllal procissão de 
Corpus Christi, percorrendo as ruas 
do costun)e; acompanham a pro-
cissão todas as auctoridades civis; 
administritivas e ecelesiaslicas. 

H: para louvar uma medida acer-
tada, flue rios dizem tomou este an-
ho, a camara municipal, fazendo 
banir da procissão do Corpo de 
Deus o celebre Carro das ervas e 
velho Boi /lento do costume. Avan-
cemos lambem com o progresso; as 
procissões ou os cortejos religiosos 
não devem ser caricaturas; ou o 
respeito pelo Culto, ou a irrisão re-
i osa. 
Cite,gada—Chegou i esta vil-

la no comboio expresso de segun-
da-feira passada o nosso intelligen-
te amigo e digno depulado por es-
to circulo o exni.° sr. (Ir. José d'A-
breu do Couto d'Amorim Novaes. 

Veio s. ex.' visitar uma pessoa 
de sua familia que !)a alguns dias 
passa uru tanto incomtnodada. 
-Melhoras—Vae em via de res-

labelecimento dos seus graçes in-
commodos o illm.° sr. Evarislo de 
Villas-boas Sarmento. 
Os nossos parabens. 
0 oMifihotoD =-E0 titulo 1 um 

novo semauario, • que segundo cor-
re,, vagi principiar muilo breve a 
publicar-se nesta villa., 

Diz-se que o allinhòlo» se pro-
põe a levar longe a condemna cão 
dos abuzos e dislales que ha mui-
to lempo se notam em algumas re-
partições publicas deste concelho, 
apon.ta.ndo aos poderes superiores e 
ao publico, verdadeiro juiz n'estas 
cautas, o moto, arbitraria e irre-
gular como n'ellas se píocedo. 

A' redacção do novo jornal está 
confiada a 'um conhecido, vigoroso 
o inlelligente escriptor. 

Saeraulentado — Domingo 
passado foi sacramentado o (11110 do 
nosso amigo sr. Antonio José d'A-
raujo Villas-boas, da freguezia de 
Adúes,, d'este concelho, por se lhe 
terem aggravado os seus padeci-
men tos. 

Sentimos profundamente os in-
commodos deste infeliz moço, co-
mo já tivemos occasião ele o mani-
festar. ' 
Itauhos theren3aes — Ouvi-

mos que se projecta o encanamen-
to das aguas sulphorosas de Lijó, 
deste concelho, para esta villa. 

tlm estabelecimento balnear cri) 
condições apropriadas devia trazer 
a Barcellos muitas pessoas que se 
não aproveitam dos benelicos re-
sultados d'aquellas aguas pelas más 
accomodações do local aonde leom 
a sua origem. 
A empresa que se aventurar a 

esta obra deve colher • resultados 
satisfaetorios, e d'ali resulta egual-
mente uni grande melhoramento que 
esta villa á muito devia ter apro-
veilado. 

I`,nilecienacutos— Depois (te 
prolongados e dolorozos soffrimen-
los baixou'á sepultura na segunda-
feira passada o cadaver do snr. Ma-
noni José Rodrigues Gavinho falte-
cido n'esta villa ás b horas da ma-
nhã' (lc dorningo li do corrente. 

E' muito sentida a morte do snr: 
Rodrigues Gavinho em allencão ás 
suas qualidades pessoaes. 
A seu, irmão e á inconsolavel viu-

va enviamos' a expressão da nossa 
condolencia. 
—Fatleceu egualmenle n'est2 villa, 

ás W horas da noite de f,.' feira 
passada, a exm.e sr.° D. Joaquina 
Pereira Barreiros, tia do - exm.° snr. 
dr. José Guilherme Pereira Barrei-
- ros, delegado do procurador regio 

D1EX `4: — ll•o,a= nesta comarca. 
Ditos todos os lutossos ris- 1, —Em Villa do Colide finou-se a 

exm.° tia do ezm.° sr. dr. Bento 
de Freitas Soares, sendo o presti-
lo immensa►nentc concorrido por 
muitos, cavalheiros da localidade 
e de fóra, assim como por nume-
rosos ecclesiasticos, amigos do exm.' 
sobriniro da fallecida snr.° a quem 
egualmenlc tributamos o nosso pro-
fundo pezar. 

ID,rlr,ibeeis—Acabamos de sa-
ber, que, passado um ligeiro ia-
commod o, a exm .° espoza do nos-
so sollicilo e illnslrado correspon-
dente do Porto, deu a luz, n'aquel-
la cidade, uma robuslissima meni-
na. 

Associamo-nos á satisfação que 
por tal motivo deve ler o nosso ve-
lho amigo e desejan)os á illusti-c 
enferma um prompto restabeleci. 
mento. 
!Fabrica de cera — Princi-

piou a funccionar com um salisfa-
torio resultado a fabrica ele cera 
,que o exm.° sr. ,1tanoel Vieira Bor-
ges, (10 Porto, estabeleceu na sua 
casa de Campo, á freguezia de S. 
João, a 2 kilomeiros desta villa. 
Conheceui-o---Thornazinho o 

loiro capitão (Ia marfa '•rissa, babu-
za para o aP. de Janeiro», umas 
sandices, a modo de espirito, que-
rendo fazer acredi lar aos seus 1;1:000 
leitores que o nosso digno depu-
tado, não foi feliz na replica que 
deu ao sr. Antonio Maria de Car-
valho na sessão de 2 do corremlo. 
A que nos. conste, fez o sr, dr. 

Novaes um improviso, qmo se não 
foi realmente,um modelo do erudi-
ção no issumpto de (file se tratava, 
foi conitudo um reverbero da sua 
loquela oraloria de que deu pro-
vas na sua estreia parlarnerilar. 

Foi tarde; nós, esperavatnos á 
muito a critica mordaz destes zoi-
los do lepes que na camara, apenas 
se levantam para dizer, adeus, aos 
seus collegas e que depois, á falia 
de assnmpto, véern lias suas cor-
respondencias,, morder na reputa-
ção oraloria Bosque lhe fazem som-
bra. 

Da passada sessão legislativa em 
que o sr. Thomaz Bastos leve as-
sento como representante de Pena-
fiel, não nos consta que S. s.° que-
brasse lascas ou furasse paredes, 
com os seus discursos sobre qual-
quer dos assumptos que ali se tra-
taram. 
Quando muito fez rabiscos »'uma 

folha de papel que sempre conser= 
vou na sita frente e disse simples-
mente o costumado Amen. 

C,asztel lia coai as falsifi-
cações—Conslando á policia de 
Lisboa e Porto que no mercado 
destas duas cidades seivendiam dif-
ferentes objectos d'our•o, especial-
mente correntes de fuzis, que, pela 
sua baraleza, encontravam compra-
dores menos escrupulosos; tratou de 
averiguar a procedelrcia d'esles ob-
jectos e conheceu que eram fabri-
cados nas oficinas d'um tal Souza 
Morei-ra, ourives do forro, a quem 
aprel)endeu varios objectos douro, 
falsificados. 
A claRso dos ourives do Porto 

reunida ante-hontem para protestar 
por aquelle facto resolveu 'lavrar 
um solemno protesto contra o fa-
bricante Sotua Moreira, nomear uma 
commissão de vigilancia para o ef-
feito' de denunciar aos tribunaes 
qualquer outra falsificação de que 
haja noticia, e pedir ao digno juiz 
a quem está affecto o processo, to-
do o rigor da lei para o falsifica. 
dor. 
Bem hajam. 

EW LITTERE 1 : . 
CRYSTALIASAÇÕES 

LYRA DE TonQÚATo TAcuo 

. I , 
A' sombra da` fresca faia, 
Perto de terras da !Haia, 

Vi luzir a rubra'saia 
Da lavradeira gentil. 
Ella linha um rico bravo 
Terso c duro como o *aço, 
Egual na curva e no lraço 
Aos torneios do pernil. 

Ai que pomas ! (luas malgas ! 
Rijas, roliças as nalgas, 
Onde tu, Amor, cavalgas 
Quando vagis á reinação. 
Ah ! meus pandegos ! só visto ! 
Dc dewevel-a desisto; 
Não sei dizer mais do que isto: 
W falia 1 é fazendão ! 

Vi- lhe um Guçoinflãminai, 
Beiço grosso e sensitivo, 
Olho gaiato, mui vivo, 
Garganta—puro marfim; 
Tem nas grandes mãos, não alvas, 
Cheirosas folhas de salvas, 
E a rajada 1Il r (Ias malvas, ,. 
Com- Trancinhas de alecrim. 

Fui pranlar-me á beira d'ella; 
(Mostrou-me a verde chincha 
Couro quero arma esparrella 
A min), fragil peccador. 
Mal pude dizer- lhe:- 0' lyrio, 
11,cm me vês, eis-nie em delicio; 
Se desejas meu martyrio, 
Aqui me tens rico amor! 

E cila... moita! E dando um passo, 
A compor (Ia lira um laço, 
Curva algum tanto o espinhaço, 
E mostra a perlia por traz, 
E,is-me 7.ola ! fico estalico, 
furo grego, todo'plaslico, 
E desadoro o phantasliéo 
Do Vidal e do Thomaz. 

Ai ! que curva tão cepuda ! 
Que paniorrilha polpuda. 
Que perfeição, Deus me acutila ! 
Eu nunca vi cousa assim.! 
Deus d'lsrael, que,lens mundos, 
btailos mundos, muilós fundos, 
Dá-os aós parvos` imnitffidos; 
Dá-me a perna d'ella a mim,1' 

ZÉNIÁNÉL (Ji(deu). 

C•RRESP•N•ENCIGS 
CARTAS SEIIEANAES F' 

i 
PeRro, Ì DB JUNHO 

Se 'o padre Antonio Vieira 
fosse hoje vivo, com certe,i 
leria ampliado muito a sua 
Arte de furtar. 

Se as manhas dos què fúr- 
ta.m cora unhas maliciosas esta-, 
vam muilodesenvolvidas no tem- 
po em que viveu o illuslre pré-
gador, hoje chegaram a uni 
gral, de perfeição que faz pas-
mar. 

A' medida que a policia,dès-
envolve a sua.» actividade ern 
procura dos larapies, assiln el. 
Ies se vão instruindo e procu-
ram dar á sua arte uma fei-
ção' puramente industrial. 

Chegaram já á perfeição de 
a collocar ao abrigo da lei, 
quando não praticam os rou-
bos na propria casa aonde -os 
roubados vaio procurar justiça 
contra aquelles que lhe, Gie-
ram o favor de lho aliviar as 
algibeiras. 

Está ainda muito no casca 
um roubo - praticado por,.,um 
indivíduo empregado ' em'  um 
cartorio de um dos' escrivães 
civis doPorto. 
A quantia ardilosamente rou-

bada é'superior a dous con-
tos de réis; e é para IastImar 
qúe esteja prezo já- um 'obro 

rapaz que tião leve culpa al. 
gu'ma no roubo,' mas que o 
verdadeiro larapio soube co-
ba'rdem'ente enredar na meada. 

Este cavalheiro de industria 
estudnva ha pouco os milagres 

de, St.' Antonio,• o que me le-
va a crer que, querendo imi-

tar as virtudes do Santo, es-
perava que o roubo se não 
descobrisse, e que por tanto 
passaria á conta de verdadei-
ro milagre de.... industria. 

Sobre isto" lhes direi algu-
ma cousa cousa para a sema-
na, por que d'aqui até lá é 
muito possivel que se desven-
de o n)ysterio. 

Outro roubo importante foi 
descoberto ha' dias. 
Em casa de um ourives por 

nome Atoreíra fabricavam-se ob-
jéctos corri;'ilm metal em cuja 
ligas entrava muito pouco ou-
ro; eram depois reínetlidas pa-
ra Lisboa, aonde se vendiam 
como se fossem de ouro de bom 
quilate. 

Já não é a, primeira vez que 
isto acontece e muito especial-
mente com os ourives de S. Cos- t 
me. 

Por causa " d'este roubo a As-
sociaç,io dos ourives tocou a 
capitulo e reuniu domingo em 
uma das salas do edifício, da 
Bolsa ' a fim ' dc protestar pe-
rante o publico que a' classes 
dos ourives fora sempre res-
peilada, a lavrar tini' solemno 
protesto contra * Antonio Joa-
quim de Souza hloràrit i auctor 
da falsircacão. ' ' Y 

Esta reunião -tem o seu la. 
do comico; rum dos sonos pro-
poz flue' a,corporac5o em mas-
sa procurasse o snr, juiz do 
primeiro, districio e lhe pedisse 
todo, o rigor da lei contra o 
ourives Moreira. 

A ' assembléa'a pprovou. 
Ora islil é de um descoco> inau-

dito; quem procura tlrrl juiz o 
lhe pedç , justiça, claro ,rt- que 
11,10 tem muito conGan,ra n'el-
le. 
. Na sabbado conversando eu 
com unia pessoa , que é muito 
competente em assumptos de 
ourivesaria, me disse ella que 
com tempo ainda . se descobri-
riam toais falsificações d'esta 
ordem . e. que muitos -dos que 
agora'clamarn justiça, maistar-
dé' so sentarlahi tio banco dos 
réus. 

Assim é, ;õ "•ròubo vem de 
longe; cu' mesmo já foi victima 
de um logro assim. 
Um ourives vendeu-me uma 

cadeia e passado tempo desco-
bri n'clla que a tranquilha ora 
rim pedaço, ' dê ferro, que eu 
paguei a 500 -réis a' gramma, 
apenas forrado com uma lami-
na milito f na de curo ou cou-
sa que muito bela o fingia. 

Por estas e outras ladroei-
ras é que a ourivesaria se tem 
desacreditado; e já que não te-
[nós uma lei severa que ponha 
côbro,• a , isto, o, publico reira-
he-se, não compra, o com jus-
ta'razão.' C. ,.. 

.1 
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FOLHA DA MANIIX 

POVOA D1' VAR7,I,M, 5 DE 
J UNIIO l)1. 1882 

(DO NOSSO CURRIiSPONDENTE) 

I'rincipinremos hoje a nossa 
cort•espondenciti pedindo des-
culpa da dernora d'algunias se-
nianas, .a qual foi • devida aos 

nossos affazeres. 
..— Elfetuou-se domingo, 2S 

do p.p• a festividado do Se-
nhor na P1'iztio, na igreja da 
Misericordia desta vila, haven-
do na vespera arraial e fogo. 
No domingo de tarde lambem 
[louve arraial estando o hospital 
aberto, sendo immensa a con-
correncia dos visitantes, achan-
do-se aquella casa decente-
mente adornada. 

—Retirou-se d'aqui o desta-
camento de caçadores n.° 9, 
commandado pelo Sr. alferes 
N'illas-boas,'"deixando este di-
gno official• grandes recorda-
;;cies n'esla villa pelas suas ex-
cellentes qualidades. 

Esta força foi substituida por 
outra de infantaria n.° 18. 
—Tem ultimamente passa-

do bastante incommodadõ de 
saude, o exm.° Sr. Azevedo, 
digno presidente da . commis-
sau administrativa do hospital, 
o qual, .felïzìnente se acha em 
via de restabelecimento; o•quc 
muito estimamos. 

—Festejou-se no , dia 29 do 
p. p. na freguezia de Beiriz a 
imagem do milagroso S. Gon-
ealo, sendo muito concorrida 
por pessoas d'esta villa, atlen-
dendo a pequena distancia do 
local. 
Tombem foi grande a nfllu-

encia dc , poéo d'esta vilia ao 
Senhor de Mathosinhos, nu mes-
mo dia. G. 

PUBLICAÇÕES A PEDIDO 

o reeoffili ..etnto elas Rea-
tas e o sr. delegado liar-

➢reiros 

Despeitando o, lacto do cava-
lheiro a clttem se referem os es-
eriptos que nos tens sido envia-
dos para esta secção relativos ao 
recolhimento do Alenino Deus,; 
suspendemos, por lioje, a sua pu-
hlicaçi(o. . 1 

A RED . cçÃo 

ANCI os 

t 
t1( , 

'a 

AGI'a Al1DECLI1R INTo 

0 abaixo assignado, chegando a 
esta villa no dia 25 de fevereiro p. 
p., de sna ultima viagem do Impe-
rio do Brazil, teve a dislineta hon-
ra de ser vizitado por grande parte. 
de distinclos cidadãos d'este lugar 
e como por circumstancias imprevis-
tas e falta de saude tinha deixado 
de retribuir esta e oLilras muitas de-
licadezas com que sempre tem sido 
ti-atado n'este lugar pela maior parte 
de seus habitantes, venho agrade-
cer aos mesmos snrs. é pedir-lhes 
desculpa d'esta e de outras falias 

com que me acho compromellido 
sendo estas iavoluntarias. Aprovei-
to a occazião de lambem agrade-
cer aos snrs. 1lezarios da St.' Ca-
ca d'esta %Illa, os serviços que por 
mini prestaram em atinha auzen-
cia corno Ilezario; e penso descul-
pa áquella dietincia corporacão o 
não ler comparecido á reunião tias 
acras, devido isso ao que acima 
fica (tilo.— Barecilos, 16 de maio' 
do`158•. 

GS2 Aleiºruel V. da S. Gttimarítes 

ULLEM DE 5. 0E 
RUA DA ESTitADA - 1'i,vte.ELLOs 

Adtnittem-se alumnos inter-
nos, serni-internos e externos,' 
que, com o maior esmero, siio 
educados moral e religiosamen-
te e habilitados para exames. 

Mudou este collegio para a 
casa que fica de fronte do I[otel 
Barcellense, n'utna das melho-
res localidades da villa e com 
as condições bygienicas que se 
requerem para um estabeleci-
mento desta ordem. 

678 Antoiüo José Alves do Pàlle 

AVIS0 

Joaquim da Silva e Sá,• ou-
rives  tia rua Direita desta vil-
Ia, faz publico que se encarre-

ga do toda e qualquer obra per-

tencente à sua arte. Declara 
Lambem, para evitar alguma 

calumnia, que toda a stia obra 

será marcada pelo contraste, e 

além d'isso firriiada com as ini-
ciaes .1. S. S., responsabilizan-

dó-se por tpdós os objectos por 

elle vendidos. (507) 

0 CAI 0 ES 
SEMANARtO POPULAR tLLUSTRADO 

Cslá. em publicação o terceiro tri-
mestre - do 2.° volume e 3.° anuo 

deste jornal, que é a mais barata 
elo todas as illusiraçües que se pu-
blicam no paiz. Avulso, 20 réis. 
Por assignatura fóra do Porto, 300 

réis cada trimestre. 

Cada p.° consta de 8 paginas, a 
3 columnas, e 1 'gravuras pelo me-
nos, sendo sempre a da 1.° pagina 
o retrato duma celebridade póriu-
gueza. 

Preciza-so correspondente nesta 
villa. 665 

ffiTHWW E 
f•OBICUITVNA 

DE 

FRANCISCO DE PAULA BRANDÃO 

RUA DE CAMÕES—PORTO 

Acabam de chegar directamente 
Angers (França) Ámeixiëiras, Cos' 

tauheiros, Ceregeiras Pereiras & &. 

Linda collecção dó roseiras d'es-
pinho. 

Acacia melanoxvlon (Atistralias). 
Cada uma 100—Cada cento 7:000. 

Eslas plantas toem mais (Puni 
melro d'allura. 

0 catalogo geral n.° h envia-se 
gratis a quem o desejar. GáS 

RE AL 

ASSOCIAÇÃO HUMANITARIA DE 

SOCCORROS BARCELLIftHE 

raz-sc publico aos snrs. rocios 

desta benemerita associação e alais 
pessoas interessadas que, para o ca-
so de pretenderem o cumprimento 

do qualquer obrigação ou exigencia 
social e para tudo quanto (liga res-
peito a objectos da mesma, se di-

gnem dirigir-se convenientemente. 
ao 1.° secretario, o Sr. Fernando 
de Figueiredo, morador em Barcel-
linitos—rua 

0 presidente da assemblea geral 

I<IANOEL LUDGERo G. A. DE S,1 RAMIRES 

AR B•bid•0 
No dia 18 do proximo mez 

de junho do corrente afino,, pe-

las IO horas da manha, 5 por-
ta do tribunal judicial desta, 

villa, se tem de proceder A ar 
remataçào d'um predio que no 

inventario a que por.`. este Jui 

zo. se procedeu por fallecirnen-
to de Manoel Maciel Ferreira ' aaueluoa olso,p 

Neves, da freguezia de Gandra; 

em que foi inventarlante An-
na Fernandes da Silva, da fre-

guezia das Marinhas, pertenceu 

á menor Anna, para com o 
seu producto se solver o pas. 

sivo devido pelo dito inventa-

riado, por assim o haver re-

solvido o conselho de familia, 

cujo predio é o seguintes  uma 
casa alta com seus cominodos, 

lojas, coberto, e quinteiro, e 

junto um eirado de lavradio 
com latas e fruteiras, allodial, 

pela quantia de' A01.200 rs. 

E por.este são citádos todos e 
gbaesquer credores do casal in-

ventariado, para assistirem,que- 
retido, ;i arrematacão.—Barcel-

[os, 20 de maio de "t 8•2. 

9., 

u•,» 

Verifiquei a exacção. 

'0 juiz de; direito --- Roclid 
Fr• dinho. 

0 escrivão 

684 Manoel Francisco da Silva 

pai 
rim: 

•LsÌÏ••! 
A meza da confraria de $, JOÃO Bl9MSTA, que 

se venera na igreja da Insigne e Beal Collegiada, 
e varios devotos constituidos em commissão, desti-
naram n'este atino, -cisto jíi lia 7 achar-se esqueci-
da, fazer-lhes a sua festividade, que pela falta de 
meios da Confraria, foi sempre feita por'donativos 
dos bemfcitores e com os sacrificios dos seus promo-
tores. Para que, pois, estes possam levar a effeito 
esses desejos ; rogara desde já aos mesmos *bemfeito-
res desta villa, de Barcellinhos e das freguezias do 
concelho, se digne prestar-lhes a sua coa(ljuvac<io pa-
ra este t-io justo como louvavel fim. 0 probramma 
para a m'rsma ' festividade, que não desmerecerá o 
dos mais anhos opportunamente por este meio e por 
editaes será annunciado. 680 
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Toma seguro contra fogo, sobre casas, mobilia e objectos commer-
tiaes, a preinio rasoavel. 

' 0 AGrNTE, 

291 José Joaquim ela i lva Pereira 
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1>aest¢•es (obras 

Estes ladrilhos das fabricas privilegiadas de Pinto, Magalhães & C.°, 
estabelecidas no Porto e em Lisboa, recommendani-se pela sua solidez 
para serem empregados nas igrejas, estacões do caminho de ferro, nas 
entradas dos liredios e vestibulos, terraços, cosinhas, &., sendo o pro-
ço dos mais caros inferioraos de mais baixo preço, provenientes do 
estrangeiro. 
0 systema dos ladrilhos mosaicos empregados desde muitos annos 

na lialia, França, Suissa, Inglaterra e Allemanha, &., é já basianto 
conhecido no Porto e em Lisboa, e não tem competidor na belleza, so-
lidez, asseio, baraleza e econoniia. 

Prcçós nas fabricas ou depositos de Lisboa ou Porto: 
Desde Soo r•s.ometro quiiadradlo,25ladrilhos,até 800 
A correspondencia deve ser dirigida a 

PINTO, HAGALIRÃES & e.° 

PORTO E LISBOA, 

;;..,.; REi)1ETTF.Ii SE DESENHOS,A QUEM OS Ek[(fl[i 

Agente em Baéeellos—r< auelseo José Beato d'Olivei≤r.i 

(Por intermedio da Agencia de Publicidade no Porto) Gtl 

n 



['OLAIA" DA' MAMIA. 

7WT5 n 

, 

DebaíX0 à ci ntrato postal cun) os. governos de SS.•MIM. du Brazil e 
(Ia BreÍáliha, Lara a cliuducctºo tias malas 

• AÀ •`)(©,i1f1•17ìúd. gf3 •U:i1•• V ,1à ,£'iJe:`9 

ºni féCellentes accotneloclacties pai'a•p;•sa•cirus de 1.° c 3.0 classe 

Estes paquelós recebem passaireros por trasbordo do Rio dC Janeiro, 
pala ?'3na°•• e3ú••D6Ln1L° Qf1éD ỳ•3• e. 

PARA 1.J CLASSE 3.' CLASSE 
Bahia  ' 72 000 
Ilio dc Janeiro   511;000 3(i,00U 
Santos   l30;•(100 40500 

Incluindo cama, roupa de cal=ia, I:oa contida á portnt;ucza, rolho, 
,assisLencia medica e sorriio de criados. 

Bagrinho de ferro (10 Porto a Lisboa na classe respeetiva 0UU-atís 
P.Maee•e—a sair em 5 lie outubro ¡ ara á'I,ai•ia, Rio de Janeiro e 

Santos 
Iara passagéits,o(i in•ais esclarecimentos, com g 'g 
o e SHOU 
m AáCnte 
57, rua dos Inglezes, Porto: Em'F3arcellos—I',ua Direita n.° W. (3) 

;.il'• '?n jri.,• 

D r' 

UFAD0 `  

Uuico dcptisity anile .se veti(lcin ºresta vinhos da 

r , 

desde vínho5 do >< caz de 5.R cguaiit.ida.d b rafe yinho s' 

sllperiores. i<áta•r•il•c ilr° da.° .• 5. 

VdPOR • 
ü 

, 

r ra o: Rio : de apeiro,: II1onlevidcu, Buenos-A ,,7res, Valparaiso, Arica,s 
Islay, e Calláo, locando allérliadalnciotc elas Pernambuco e Baleia 

PAd9I7E1VES A SAIIrDE LISBOA, Á5 3.°SFE,1 AS, DE 15 EM 15 DIAS 

Em S) de setembro--Etii illl•èittil•a ao Rio de Janeiro 
» %3 o  esca!a por l'érnansbticõ'e Safira 

0,1j l'4  » 7 (]e outubro - Em dircilura ao Rio de Janeíl'd ' 

¡• •`••,j1••.,•yt •,,%gi•j - ri éi55.'. ^t̂•2•ir{{ttld••••€.l hi"•.•7 •̂ya•t3N••ú]J •gBLID¡n L° :ec•{,.^,••O¡ ¡gFi`Q•iCY(•••3J. 

C1,ASSE8 
V) n 1. 0 

67:500 (30:000 
M:;i00 "::9'5:000 
81:000; 112:500 
F)0:000 135:000 

202:1;00 301:?i00. 

0:000 

A0; ,i90 
li'): 1; 0 0 
()0:000_ 

t 

A&°.-,en  ,10:a•00 , -207:000 t 315:000 
;)0:000 225:000 337.500 

fiel?? atigli.C,itU noS preços das passy Bens os•passagetros que pela pri-
weis'a vez vão para o iniperio (lo Brazil, poderão seguir, querendo, pa, 
ra 5antos, S. ['atilo, Cam,)illas, Santa Ca.t iarira; Porlo-Alegre, ou pará 
qualquer porto principal no litoral do Brazil, sendo sustentados no ílio 
de Janeiro durante o tempo que,tenllam de derncrar-se alli á espera de 
transporte para o porto a que se destitratn. 
. , ira wI ;er 1 ®nem c*•-e ferro, c gi1'i tis 

I.rsboa: 1;.' Pinto-••asio & C.' CaCS d0 SOd!'C, Ú/, 
—NO Porto: Vasco Ferreira Pi-' 110 Rasto, Largo de S. João Novo, 10. 

Prestam-se todos os esclarecimentos e dão-se bilhetes de passagem nas: 
abeitcias e lias- lerras onde a companhia lem correspondentes. 

areellfos•-,() sr, , Bento Au¡ listo cia Silva Cardoso. (32) 
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ti y o". 
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i•'•ffS•ó 

e 

f?Af `• M' ,1 UW'. Q'Q•í•iT•9•:ilá•TlQ,• •ff:1GICEn, H T V1,%S 
t _ e111fs 

.íL•S.S I'•, é_ f  

nr: 

De}•osit• èrri Barcellos• nó' estAbelc h16 (10 lCi-A' cisco José 
Caí to ('Oliveira, rua Èeàa• n•" 55. 

Tc;m brande variedade emór'npota der'fr`iiclas; frìicta seves, 
deces;le.¡;umes; e conservas c e 'cariles,'  maliscos. 

frevos baratíssimos. 
Y 1 

f 
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, •t 1 [•' IJEZ8, i 

fu 

SAII1NDO t1,1¡ NOS DIAS G, 7, 1i•, 21, 23, 211 E 26,1) E, (;A DA 1l1E7. 
•PAIIA I'E0AMbUCO, BAMA, 1110, DF,JA1\I II"0, SANTOS, PAlIA, 

AIARAMIÃO É CEARÁ 

Gá°:átBe11ê 'redúe'•,«àó ide jlVçÇ0w : 
,•f , •.,r;.'::!;` •;_;•; •  :r'.t:i, 1 ... 'Ja ,ti•.:zia;) 

0 , serviça y:• Nilo„ çln, vapores. fie companhias francezas, ingtezas e 
ai ern`i Dá-se aos passageiros exeellemle lralamenlo comida, 
rinha,., beliche; c lodos us. paqueles Ic'rn metlied 'a bordo e criados por-
llrbueze5  

TRATA-SE NO, LARGO DA CRUZ 11' °' VCCOl1I 

!' :'! . t'IÍi Hi•6•® H•®'Q R̀::'•4.•;.•:t:r ..:► (ri18) 

l• 

, 28 
;D -1 -41:  1. iM y•. ,;.•tJ• , ,.,. 

l i. •:. i l' é•if,:.• ,ii. r L7 a 1 i i1it• o 

4,•à_ 

Y:. 

XÁ 

# v '1<,"I i , , 1I)1°< ' P.AMíl11Q EL, A  í U 
Y 

PiQS K U•S 
Em 3 •f)•, .̂cada,. mëz sa i}i•á DE LISBOA ' unï das paquetes 

('esta companhia para •o leio+de 'Jane'lro,l Montevideo é Bue-
.i,nos-AyrCs 

I;rn, 93 para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja- •,. - 
njCll'U ' • a11tÓS. 

• i n 1 t,.. 
'.pará 1 er .niimlir uco;' iliaceiu, BaÌiia,3 1[o de Janeiro o 

Aeceitam-se, passai ens a'pagar•a praso. a 
t ``' ••éaeles•e& ' dá tnalS..'lIC ,'28"armo$ [em' feito com 
que os paquetes d'esta-'cóffij) nl1id Ia 'mais, antiga na carl•ei-
ra do Brazil) sejam conhecidos pela" regularidade, velocidade 
e segui- ãtiça èscepciouaf aléns" d'is5fi jïõlá " limpeza, boa or-
dem, boto .,tratamento e• aecommodat ües a•,berdo, e pelos me-
Iliol'anienlps ;mais modernos Tanto para a livgiene corno para 
a'caniríaódida'de dQs, plssauiros. 
á A l>grdo dos paquetes da ,MAGA REAL hl•'GI.EÍA, os pas-

sageirós tecto gtt•ü3 urna, rqupa do çaiüa, coïpida cosiuhada 
por éosinliéirdà pol:luguezes, vinho 2 vezes ,po(• 'dia„ assistencia 
medica, servico de criados e outras dé'spezas, assim como o 
transporte de comboyo de l;arcellós'atL Lisboa.' 
Trata-se tio Porto na rua (tos Inglèzés n:° 23 e em Barcellos com 

i MM, w , ••.a `:.•j•••ir7.•á• •d` '̀•• 1•• 

InieiiENsn CA'1J.õES—=LnRco- Do Apoío 
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